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PRESENTE DE REIS 
( P A R A "A NOVA E R A " 

Por sobre o vendaval q u e o vicio dissemina, 

U m a cousa na terra, intata, se conserva: 

C a d a vez ela cresce e de força se enerva, 

C a d a vez de mais luz lá do céu se i lumina. 

É trigo que cresceu, p l an tado j un ío á herva 

Dan i n h a das paixões, a q ue o h o m e m se incl ina; 

É a suprema esperança, e a sub l ime dout r ina 

Q u e procura guiar a a lma fraca e a inda sirva. 

D a s crenças materiais, dos males que sofremos. 

Vós , sub l ime Jesus, f i lho excelso Deus, 

Der rama i sobre nós vossa proteção; 

E quais magos de outrora, a vós n ó s procuremos 

Entregar nosso amô r c os mais caros troféus 

Q u e nas lutas ganhar o nosso coração. 

Grlândia, M a r ç o de 1934 

ANTONIO S. liUENO 

deste mundo os meus teriam Paulo, esta data não é ião igno- « d o por Kardec, que pouco a 
pegado em armas para que rada, pois è uma data que re- pouco vai se impondo aos ho-
ev não viesse a cair uSs mãos rá no futuro um realce tão ele- irièni de bôa vontade, 
dos judeus». Como si ele vado quanto as comcmoraçõís Não só o Snr. Gustavo Ma-

dissésse a Pilatos «Si eu ti- da desincarnação do Cristo do cedo (frei Salanus) como tatn-
vésse este plano de grandezas Senhor. bem o Dr. Lameira de Andra-
materiais, de reino terreno, eu A compreensão de todos que de, cheios de entusiasmo, fize-
me apegaria aos potentados lá estiveram, quero crêr, foi ram compreender aos presentes, 
religiosos do povo, os sacer- sublime, pois a oração do ar- que as suas doutrinas possuem 
dotes, fazendo assim bõa po- doroso tribuno Gustavo Mace- vasto cabedal de sabedoria nos 
lítica, porém, o reino onde do, enaltecendo o Mestre, clu conhecimentos da vida eterna, 
tenho o meu trono e o qual cidou por demais que ele se E assim todos nós, nesta da-
preparo para os meus filhos alcandorou nas elevadas conquis- ta, rendemos uni preito de gra-
é o reino eterno e impereci- tas da Sabedoria e amôr das Leis tidão ao excelso missionário, 
vel, onde o homem encontra- de Deus a qual nenhum outro que o mundo desconhece e a 
rá a verdadeira felicidade, na- homem houvera atingido. "pequena" ciência despreza, 
ção de paz Swmente acessível Todos satisfeitos de l á saíram Que este nosso Mestre, na sua 
.is almas, humildes e POBRES pela palavra esclarecida desse felicidade Espiritual, póssa com 
P E ESPÍRITO; eis a razão pregador que fez ver a realiia- as luzes do seu entendimento 
porque aqueles que me se- de do Mundo Espiritual, ofer- concorrer ainda mais para a 
guem e os- miais discípulos tado pelo Espiritismo, codifi- nossa própria, 
formam a plebe porque tal é 

° Jesus'dá graçaí a o ' p ; d po r ® ESPIRITISMO NA VIDA SOCIAL 
sábios 

T. Per rim 

(Oh almas onde. sc esplende, oh almas onde se espelha 
A eandilra Inocente e a bondade cristã; 
Como num céu de Abril o arco da aliança, 
Como num lago azai a estrela da manhá. 
QUF.RRA IUNQUEIRO .Os Simples0 

(Bemaventarados os pobres de espírito porque deles é 
o reino dos eéas. JESUS). 

NICODEMOS 

POBRES DE ESPÍRITO 
ê a expressão pitoresca usada 
por Jesus para definir as al-
mas humildes e imaculadas, 
urnas abertas para receber as 
verdades santas, depositário 
sagrado dos tesouros espiri-
tuais. Admira-se que o sábio 
Nazareno tenha arrebanhado 
para o seu aprisco ovelhas igno-
rantes e analfabétas, esquecen-
do-se que acima de tudo o 
Méstre era doce e hu-
milde e só as almas cândidas 
e inocentes poderiam guardar 
em seu coração a sua doutri-
na de amòr. Os graúdos e 
respeitados da religião do 
tempo, os sábios do judaís-
mo formavam a classe sacer-
dotal farisaica, homens enfa-
tuados e orgulhosos, cheios 
da sua ciência religiosa, mas 
incapazes de arrancar o tesou-
ro oculto da revelação pela 
rigidez do seu coração. Em 
bôa oportunidade Jesus caus-
tica-os com dura verdade, re-
lembrando a referência do 
proféta que caía em cheio so-
bre eles, carapuça que se lhes 
enterrava até ás orelhas:— 
"Hipócritas,que tendes l impos 
por fóra o copo e o prato, 

ter recusado aos sábios pre-
sunçosos as verdades santas 
que trazem a alegria á alma, Vd taudo ao têma que ficou tónico ou vasio de «m l i do 
porque sabe que a recusa vem c sboçado en, a edição ante- em que vem vindo o Èsplri-
destes homens orgulhosos e rior, iremos lentar a demons- tistno até aaóia, que, regra 
empavonados, enquanto que , r a ( ; 3 o d e inceriíívãrmos' de qÜãsTgeràl, tem ágidTõ MV > 
dirige uma ovação a Deus q l l e módo entendemos ser a unicamente em produzir ou 
por telas reservado aos pe- a çg 0 Uos crentes eestudiosos provocar fenómenos relativâ-
queninps e humildes. Sun, as d o Espiritismo afim de levar mente ás provas de sobrevi-
almas humildes merecem o e x e c U ç ã 0 dos múltiplos pro- vencia da alma, para após os 

blemas que pedem uma solu- trabalhos, passadas algumas 
ção prática e eficiente no sen- horas, não nos lembrarmos 
tido de demonstrarmos que a mais do que i e passa nas 
Doutrina tem sérias e graves sessões, tã< pouco relegarmos 

lhes coragem para suportar responsabilidades sociais, afim para o olvido as belas coti-
as suas dores, para perseve- ,je acabarmos com certas pia- ferencias c discursos mais ou 
raiem com paciência sob os tonices e quiçá alguns vícios menos eivados de lindas ora-
pes dos orgulhosos que as e preconceitos reinantes em ções tiradas ou adaladas dos 
oprimem, porque certas estão g r a n d e n l a i o r i a d ( , c e n t r o s e E v y l l f , t i h o s p a r a n ã o , w e m 

das primícias cie Jesus que g r u p o S i q u e trabalham mais execução e muito menos re-
as espera na vida futura, on- n u m e M ( ) S regularmente, em- corriarmos que o nosso dever 
de o rei dos humildes impera 1 ) ó r f l alimentando algo de no- inelutável é praticarmos n ''Es-

docc consôlo da espiritualida 
de: é a sua vida e o seu 
alento. 

Este consôlo sublime dá-

para sempre. 

mas que tendes o coração 
cheio de rapina. Berti profeti 
zou de vós o proféta Isaías, 
que disse:—Este povo honra-
me com os lábios, mas o seu 
coração está longe de mim*. 

Si Jesus fôsse um homem 
vulgar e tivesse em vista al-
guma vantagem política ou 
material, teria usado de bôa 
velhacaria, condição de êxito 
em todas estas empresas ma-
teriais. Ele se fizéra pioneiro 
do ideal mais belo imaginá-
vel, mas para o triunfo deste 
é miálér o cultivo dos dótes 
espirituais, patrimonio exclu-
sivo das almas cândidas, cuja 
sensibilidade torna-as acessí-
veis ás verdades sublimes, 
enquanto que as almas atro-
fiadas pelo orgulho têm o 
ESPÍRITO POBRE para as 
cousas divinas. 

Jesus tinha em mira um 
reino de paz e harmonia que 
proporcionasse a felicidade real 
á humanidade desesperada e 
não um reino material perecí-
vel, porisso disse a Pilatos— 
«O meu reino não é deste 
mundo», e depois prova a 
realidade da sua pretensão— 
«porque si o meu reino fôsse 

Bdjof tenr 

o legitimo 
sabonete 

de 

eivo, que tem servido única- piritismo Cristão Humanitário", 
mente para a retrogradação Cingindo-nos tão ao desejo 
viciosa em que se acham, atra- de melhorar 3 orientação que 
sando a marcha progressiva, devemos ter dos nossos dc-
a evolução da sociedade. Não veres, como crentes espíritas 
mencionaremos os sistemas na vida social, damos abaixo 
de trabalhos teóricos e práti- alguns tópicos de uma expo-
cos deste, ou daquele Centro, siçáo apresentada pelo dele-
pois em regra geral è o mes- gado da Federação Espírita 
mo em toda parte, salvo pe- Pernambucana" no Congresso 
quenas nuanças de somenos realizado de 3 a 8 de outu-
ímportância, segundo os gos- bro de 1033, pelo Conselho 
tos dos adéptos de tais agre- Federativo da Federação E. 
miações. Brasileira, que, em relação ao 

O nosso têma visa outra modo de agir do Espiritismo 
ordem, outro módo de enfren- na coletividade de agóra pa-
tarmos e levarmos por diante r a « futuro, disse: «Jamais 
a ação que o Espiritismo, 10« '5o oportuna, quanto na 
principalmente na prática ou h o r a presente para o Brasil, 

Do nosso correspondente na execução dos preceitos ensi- quiçá para o planeta, a exe-
Capittl, sr. Aristides Cirilo Dias n a d o s por Jesus, nosso guia cllVa<> de sérios empreendi 
recebemos o seguinte: espiritual, seguido de perto mentos cristãos, nos quais 

Tendo comparecido i festa por Allan Kardec e uma plêi- eficientemente se possa ms-
comcmorativa do 65o. aniver- ade de sábios notáveis, que nifestar, como potencia moral 
sarro da desincarnação de Allan recomendando o módo de l , c primeira grandeza, a dou-
Kardec, realísada no salão no- agir dos Espíritas na socieda- , r jna ultra-consoladora do Es-
bre das Classes Laboriosas, i de orientam a significação das piritismo Cristão Humanita-
Rua do Carmo 15 , c represen- palavras Liberdade, Igualdade rio». Ressenfe-sc a terra do 
tando o Jornal "A Nova Era", Fraternidade, pois até <1 pre- Cruzeiro a falta desses em-
proo ás s/mios o programa, sente achamos muito belas preendimentos verdadeiramen-
afim de dardes uma pequena tais palavras, mas á execução cristãos, moldados ao ca-
noticia da encantada noite de ao sentido que significam, na- ! o r e proteção do Evangelho 
elevação espiritual. da absolutamente temos-las de N. S. Jesus Cristo. 

O local esteve repUto, diri- compreendido. É tempo de E' passada a hora das ver-
do a entender que aqui em São acabarmos com o sistema pia- Coot na 4a. página 

Comemoração ao 65o-
ano da morie de 
Allan Kardec 
E M S. P A U L O 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bein aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 11 48). 

Jesus 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e iimôr ao 
proxhno faz o bem pelo 
bera, sem esperança de 
compensação,paga orna) 
coui o bem, toma a defe-
n:i do fraco contra o for-
te e SHcrifíça o emi inte-
resse á justiça. Kardec 
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A N O V A ERA 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen- dy Nona não pretende de Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 
tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re- fâto negar a existência do ~ — 
partições públicas — DEFESAS N O C R I M E -:- -:- livre arbítrio; que pelo con- S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA giram lodos scbre o uso Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
(Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo) corrêto com o qual cada tó(]OS- R e c r a t o s desde 4$ooo por meia dúzia. Cttima novi-

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S simples indivíduo se vale d a d e e m A ) b u n s e g r a n d e ^ „ . e n t o J c rica, carteiras para 

F r a n c a escotha^^ herdade de N o r m a l i s t a s . A . n o i C e > u m a permaocite Foto Elétrica, só na 
e S C0 'tema é formidável; f o t o g r a f i a F r a n c a n a , d e J o s é A g u i a r 
mas o que emerge clara- TELEFONE, 9 — Rua lorge Tibiriçá, 1229 — — FKANCA 

mente dos ensinamentos em 
questão parece favorecer o 
fáto de que o curso de nos-
sa existência, as pessoas 

RUA DR. JULIO CARDOSO, 87J 

M É S T R E D O S M É S T R E S 

O s m e u s a r t i g o s t e n d e n t e s 

livre u b i M o e clarividência no faturo nas mensagens de "Lady lotffl" 1ue encontramos na vida, 
(de "La Kicerca Psioliica" de dezembro, 1933)  e  as relações « influências 
l iRKESTO BOZZANO recíprocas que daí derivam, 

| não resultam de fáto con-
seqüência devida a obra , - . . . 

No número de julho da namenteprovado a própria do acaso. Lady Nona afir- ? demonstrar que o tspintismo 
presente revista resumi o caso identidade pessoal com base ma:  l , tm  e  n l°  u m j . r e l lS , ao> 
notabilíssimo de identificação a informações controláveis, "Tanto do vosso lado, quanto P r o v o c a " m n a no.s,sa , l m P r e n s a 

espírita de uma entidade que espiro que a maioria dos do nosso, todos somos "peões" u m a vivíssima polemica er.tre 
se manifesta sob o falso nome leitores se sentirá lógica- empregados para um fim preciso os partidanos de ambos os cre-
de "Lady Nona", e conversa mente induzida a dar a f / â M S S f f l í S  d°S'  F' q U e'  P°'S  s' l t l s f o, l l" l" ,° 
na língua dos Faraós; caso importância que merecem ias. Cada acontecimento d causa e m constatar que a minha tese 
que continua a desenvolver-se ás noticias e elucidações e efeito. Em toda a parte impéra encontrou os maiores e melho-
de maneira mais que nunca incontroláveis por ela for- ""•« 1"e °P/ r a desenvolvendo res defensores, pois que assim 
maravilhosa, resultando já um neeidas sobre a existência 7c T , V / Z " o 5 Crendo Z ^ d n í ^ r v i c o V c T u " 

dos mais importantes da cau- espiritual... retornaria, ao Caos". <11 opúsculo.  t 3 r , c a í U  d'a  u r" s_ervlÇ°  a  o u  

- - - - - - . . . oi H oupl,rm «pia n in 

I5u te saboreio^ oh Jesus, cm todas 
as horas da íniiiüiilade humana... 

EU 

sídica mediiiunica. Estando as cousas nestes P dS i n a  3 7> 

O doutor W o o d publicou termos, n o presente artigo 
um segundo opúsculo de 76 proponho-me tomar em con-
págwas (l) sobre o caso em sjderaçao quanto ela afirma 
questão, no qual se notam ou- e m mérito ao formidável que-
tros incidentes de identifica- s j ( 0 do "Livre Arbítrio" e do 
ção pessoal, e outras "mensa- "Fatalismo" em relação aos 
gens"-de suprema importância fenómenos da "clarividência 
teórica. Havendo já resumido n o futuro", notando com viva 
o caso de ' Lady Nona" de satisfação, que as suas eluci-
módo adequado, para os fins dações a respeito concordam 
que me proponho no presen- admiravelmente com o que eu 
te trabalho, não me résta si- | kivííi chegado tias conclusões 
não repetir o que disse ou- das duas monografias dedica-
tras vezes, e é que quando das aos fenómenos em dis-
uma personalidade de defunto curso; e isto é, que tudo 
consegue fornecer, com exu- concorre a demonstrar a exis-
berância, provas incontestáveis tência de uma "fatalidade" so 

Continua 

INSÓNIAS 

FALTA OH 

O T O N I C O D O C E R E B R O 

e vivem da Palavra Divina, na 
pureza e no amôr. 

Vós creaturas, estais em bai-
xo, enquanto eu venho das Al-
turas; vós sola deste mundo 
inferior e obscuro qne ain-
da ignora as verdades celestes. 
Mas eu não sou deste mundo. 

Vós sois da terra e subme-
tidos á matéria, porque o vos-
so espírito ainda não recebeu 
a Luz; vós não sabeis ainda 
onde está a Verdade; vós não 
viveis a verdadeira vida, por-
que vos envolve a carne e ain-
da não recebestes o batismo 
do espírito. 

Em mim se incarna a vida 
divina. Todos os homens meus 
irmãos, são ramos do tronco 
divino, e sem mim vós não po-
deis realizar áto nenhum. 

Abrigai-vos em mim, porque 
eu me abrigarei em vós. 

Todos aqueles que crerão 
em mim e que viverão no 
"Amôr" o para o "Amôr", se-
rão ramos fecundos. 

Este que ine compreendeu e 
me seguirá, é unicamente o 
que fez do "Amôr" a sua fon-
te, por meio do pensamento 
da palavra e da ação. Quem 
ama e sc oferece, aquele é um 
ramo do tronco divino, e rece-
be a rida das minhas mãos. 

Si vós vos afastardes de 
mim e regeitardes os meus 
ensinamentos, vós não vive-
reis a verdadeira vida, não 
progredireis na Luz; as "vos-
sas existências" serão vãs, as 
vossas almas adormecerão e 
não poderão ascender para 
esferas divinas; vós permane-
cereis nas zonas inferiores da 
vida o não conhecereis as ale-
grias supremas do Espaço. 

Abrigai-vos no meu "Amâr" 
o as minhas palavras serão 
eternas cm vós, e tudo quan-
to pedirdes ao meu Pai vos 
será coiicèdldo. 

Permanecei no meu "Amôr". 
Este é o meu pensamento; 

„ n . . . . „ „ M H P m p H H i 
poder-se dividir arbitràriamen- quista do próprio diploma de a ' POLICLÍNICA bAU bfc- bi-r até fartar, inebrur-irie com cu vos amo"... 
te em duas classes distintas: idoneidade a uma fase supe- BASTIÃO", instalada á trav. 0 n i e s r n o , para haurir no- j , . s u s í p o r conseguinte um 
uma de informações genuina- r j o r de existência espiritual. Padre Beiiati, onde prazeiro- v a s torças na luta característica tronco da árvore divina,tronco 
mente espíritas, outra de pre- \ c u j 0 propósito, eu resumia sãmente esperamos a sun e significativa do espirita, para a o q u a | Se liga a Humanidade, 
tensos vauilóquios emergentes no aforisma seguinte as con- Desnecessário seria d i z e r o qual vigora o ü ivérs^dó mó- o Mestre dos mestres é 
do estado onírico da subcons- ilusões a que havia chegado: <> v- 8. a finalidade do nos- c e marxista (um por todos e Aquele que distribúe o manjar 
ciência. O doutor W o o d re- "Nem Livre Arbítrio, nem Fa- so empreendimento, que viso t o j o s p o r u m ) ; [r,it contra celeste, da Luz e da Verdade, 
conhece por sua vez que as talismo absolutos governam tão somente dotar a nossa fados e todos contra um". a toda a terra, 
considerações expostas pare- a existência incarnada do Es- terra d e u m instituto médico Leitor, não te escandalizes; De fáto, enquanto Jesus fa-

ce.n lógica mente inevitáveis, p j r j t 0 l mas "Liberdade on- capaz de cientificamente pro- Q JS a f i m , J r Í )UC | a v a a o s discípulos Ele excla-
e ein conseqüência concúe didonada"; e as conclusões porcionar assistência i< todos d a Kcvelação, temos contra mou: "Eu dou a vida á alma 
nestes termos: a q u e chegou Lady Nona quantos dele necessitem. n ó s u m c t 0 j 0 S i r icamente e aquele que Me compreende. 

Ladu Nona havendo pie- confirmam o aforisma exposto. certeza de merecer ge- p o r q U e t o { j 0 um mundo velho, tem a vida eterna: trabalhai 
Eis, de fáto, em quais ter- ral e decidido apoio por par- [ m s a ; n ( j a e <empre amparado não só que para nutrir aquilo 

(t) A Challenge' to Sceptics m o s 0 doutor W o o d resume te do povo culto de bilo be- e f o r t a | e c i j 0 p e l o poder reli- que perece, mas para tudo quan-
UJm Desafio aos Çtfto») - The o s e n s j n a m f > n t o s dela a pro- bastiSo do Paraíso, desde ja • Q _ político — económico, to ascende para a vida eterna 

fôíls" publishing Pósito de misteriosas e eleva- nos colocamos ao seu inteiro o b s t a ' c u l ü s í n 0 S S 3 revo- que o Filho do Homem vos 

Company, Manchester). dissintas entidades espirituais dispSr. n u q fução... espiritual. Sim, espiri- abrirá, 
com as quais Lady Nona se 

Policlínica 
" S ã o Sebast ião" 

Mina« 

sa da 3«. Revelação, pela qual 
me bato fcrvoròsairiente, cm-
bóra continue sempre amando 
e perdoando a quantos me põem 
obstáculos r.o meu caminho, ás 
vezes de um módo bastante in-
delicado. 

Ainda u im vez pedi ao meu 
"mestre" uma síntese sobre a 
tese da Verdade promulgada 
por Jesus, e ele me disse textual-
mente: Cristo foi o maior 
mensageiro incarnado da 
Verdade. O Espiritismo c 
a revelação crescente dn 
Verdade, em razão diréla 
do gráil de perfeição de ca-
da creatura. E quando se 
chegou ao ponto de veicu-
lar por si o caminho da 
Verdade, infeliz daquele 

de identificação pessoal, agó- breposta aos destinos hunia-

ra, em nome da lógica e do n o s , mas que isto não impede s S DO PARAI80 
senso comum, dever-se-á re- q u e a essa co-exista uma fór- ' . . . . 
conhecer que si a entidade , n a de "Livre Arbítrio" relati- Recebemos a seguinte cir- que oxnterccla ou o desvia. 
se provou sempre verdadeira Vo e progressivo, adequada cular. Segue pois o (eu caminho... 
quando fornecia informações a o s f j n s cia nossa existência, S. SebaaMo do Paraíso, 1 Assim corno o beduíno do 
controláveis, deverá ser con- a q U a | deve considerar-se uma de Março de 1934. deserto que acelera o passo 
siderada também verdadeira escola de vida na qual cada i | m 0 s m . Kedalor du " A sobre os areiais áridos e es-

quando fornece informações simples individuo é mantido N o v a K r a " , caldantes para m i t i p r a sua sê-
incontrolaveis sobre a exis- para aprender os primeiros .. de no primeiro oásis de seu 
tência espiritual; tanto mais elementos da própria indivi- rança. destino humano, assim queio eu 

si esles últimos estão inextrin- dualização espiritual, e isto Servimo-nos desta para par- j10 je aproxiniai-nie de uma das 
cavelmente einpermeados com inevitavelmente lutando, fati- tieipar a V. S. que acaba c a s c a t a s que caracterizaram o 
os primeiros, de módo a não gaiidó-se, sofrendo para a con- de ser fundada nesta cidade, " n c i a r de Cristo" cbcbtr, be 

quista do próprio diploma de 0 "POLICLÍNICA SAO SE- bc-r até fartar, inebriar-me com 
.'. . . . " 1 - 1) A orri \ r*" « l^o», _ 1 • 

P I N T U R A S 

I I 

Futuristas ea giegas 

ao gosto do freguês; 

qualquer serviço do riuno, 

rápido o perfeito a 

preços exeecio-

nais, só com 

o pintor 

1S0SIIKH0 fWRIIlE 

Rua Libero llatlaró, 88 

FRANCA 

encontraria em relação: 

í | O nosso máximo interes-

se em relação a tais èspi-

ritos elevadíssimos consiste 

no fáto que embora eles 

! não possam entrar em re-

lação com os vivos, salvo 

De V. S., tuàl, porem assim mesmo a E como que inflamando-se 

Amo.s Ato.s Ago.s m a j o r e mais racional de que o na visão de uma humanidade 

Luiz Amaral Pimenta mundo civilizado tem memó- por Ele_ " R E D I M I D A " ^ por 

Joaquim Alves Pinto 
J. Soares Pilho 

Geraldo V. dos Santos 

ru. Ele finalmente "ELEVADA" ao 

Porque nós somos os intér- reino da Glória, acrescentava: 
pretes dü brado de Cristo: "Eu F-" ° P i o c a c l u c ! e ° 
sou o caminho, a verdade,  c o r a e

1
r  nau  t c r j ™ a  f o m e; 

a* vida" Aqueles que comeram o mana 

pòrintermédio de "espíritos Reformadora Francana " o h ! Jesus! Permite hoje um- d c s e r c ? ( ^ u e r d i z e r - í « l u e 

intermediários", entretanto d « — bem, que eu dobre os joelhos l e s ̂  v i v c r i m n o e r r o ) ™ o r 

V i n o e n z i G i g l i o l i ^ ^ Z . Z Z Z 

mana. Lady Nona referiu- Betórmam-sc so.nbnid.as c m e i n c b r í e . q m u r r m ' , r i o da ^bstânc.a e nos meus enana-

„ „. ,„ .„ . : ,„ .„ . „„ ,„ „„(„„ o guardas-cliiiva» a capri- 1 " ,< : ' . Y mentos, nao morrerão nunca; 

se aos mesmos com e*tas 0jtg>dÍ9pOn(|r> p H ra isso de tua prodig.osa água repete sem j . d 
palavra*; Sao estes os ele- ótimoevariado sortimento cessa. : " 2 „ q " ! „ „ „ [ 
Z t m Z l t Z e V L Z l Traballm.se exclusivamente a "Eu vcaho de re«i5es onde Z Z " T p ^ r a l , p e L 
holani aqmlo_ que chamais m ^ reincarnações transitórias, dolo-
o Destino". Xoto que não DINHEIRO 
obstante, tais palavras La- Ru« Dr. JuHo Cardoso, 1361 

Eu venho dos céus onde todas reincarnações 
as almas são submissas ao Pai, Cont. na 4a. página 



ßemedios ®Ôéhcas 

A N O V A E R A 

r s ? e s t e carrtaradà\á 
eofttmcfer a e sp i r r a r e 
r:*ô t omar CttlASWWHA^ 
ilaii com el ie no c h ã o / / 7 

Tomar as - Ptaatiha* tyãfHuil 
Tomar an — Coifas rio Bodcàrm 
Usar - - Pílulas Fedegoso Mmeito 
T<?mar o recakificante - Neocál 
Usar o remediu — Fito Sulina 
Tomar o reçnedio — Círamjssüfca 
TojViar pastilhas df — £><aí»;«O 
Usa» o A? 

Usar o — KJíxír dè Carqueja 
Usar lavagens dc — Leuco-Tnt 
U-fiir o fortificante -•• Hennôn 
Usar o tonico cardíaco — )(caeól 
Uf.ar o remtdio — Orcbi-rípo 
Usar o especifico— Anophól 
Ifcar — Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as pílulas de — Urian 
Pingar o CoHyrio Di. Freitas 
Usar 8S Drégcas Wantuil 
Tomar unia dóae de — Zenotân 
U«ar o reconstituinte — lodêno 
Usar o medicamento — PánsrgU 
Tomar um vidro de Nernaw! 
Untar pomada de — A remiti 
Tomar — Solúto Pépto-Stliêliko 
Usar as pilulas — TuH 
Usar as f.» lulas — tíedióse 
Usdt o remedio — Heredyl 
Tomar c medic»rocmo — Fotmtól 
Tomar p*rolas de — Amenae 
Usar compriinidos — Latwtna 

Ajriai.. »rrõtos e ncitícz 
Coiicas das regras c iuttstinacs, . 
Congestões do Hgado e ba^o. . , 
Dentição, doenças do crescimento 
piabcxes. assuça? "a urina . . , 
Diarrhçab c dyser,!cri«s . . . . 
Dòfcs dc cabeia, nevralgias . . 
Dyspepuias, mâ difiettio . . . 
}•'••• Ita de appetíte . . . . 
FJores btancàa, corrimentos . . 
Fraquezas, anemias, chloròses . 
Fraque?» do careçao. insomnia . 
Fraque*» sexuaí . . . . 
Jraria);:Uismo. malanà. séaôcs . 
lijflámmaçèo dò fígado . 

sçtes dos rins e bexiga . 
Inflarrimaçõcs dos oihos . . , 
ii regularidades das regras « 
l ombrigas, vtnnts c;n geral . 
Li mpbatismo. rsebitismo i 
Manifestações SypbUiticas , 
Optíâ^ào, yermmoses . . 
Pcríbas, f̂ rídiníws, cczemas . \ 
Perturbações djgestivas ; 
Pri sâo de ve n t re e se u s ma les , 
SypSnhs dos adictos . . 

Syphilis da» crianças . . . . 
Tosses e brynchites . . . . 
Vermes íntestin.irs . . . . 
A:»t:U-ptico para Senhoras 

A' vo-iuiu em b» iu?fido da Cn-
sn de Saúde *ÃUmi Kimiéc": 

I'rof. Teófilo f t IVrfira . 
"Jesus.--CoriK) FUUdlco" 
" ' brófòbftb . . . 84000 
Catecismo Kgpirít-íi 

brochado . . . imx>0 

Óciilon FeírefrrV 

•frocüt» fómíi-iias 
l u i vWlo , . . 1$000 

"RoilençSo (la Humamvlade" 
brochado . . . $QOO 

Edições da Federação Es-
pirito Brasileira: 

Obras Fuitdiuufniúiis do 
rillsmo, por Ail;\ii Karrfcc 

Livros fiO&rt? O FspiriiiHiio 
íttcôtffico, rdigíoso. oxperi-
iTtónUl o romaJitioo, poios 
consagrados autores: Mon 
Deni«, EraeMo Hoxxano, Vie-
íor Hugo, William Crooküs, 
Corlo« linhassnhy, Conim 
Poyte, r>, AmaHft P. Soler, 
Stíiitiion Moses, Vale 0»én, 
pr. Boaaa Ribeiro, Dr. Adol-
fo Bozorra <lo Mimúwf, Paul 
Olbler, Prawcísco Xavier, 
Õ* Flamtnarion, P. V, Már-
íihal, Foruaitdo de Lacerda, 
Antonio 1/inia, Antonio Luiz 
Saião, MniiQfil AnV», ti nudtos 
outros luminan?^ cppírita«. 

Pedfdoe ti CalxA Poatol, ©S 
L,. Moglart« - Prwws* 

Nos resfriados leves CAFIASPIRINA 

age com rapidez, evitando que o mal se 

aygrave . CAFIASP1RINA n ã o deve 

faltar a quem viaja; é a companheira 

indispensável que combate rapidamente 

as dores de cabeça, de dentes, de ouvido 

etc., sem affectar nenhum orgão c dando 

ao corpo uma grata sensação de ben> 

estar. 

Novel i no 
'rr, M K Dl í :o '> 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ES1*15C t A LIDA DEM ~ u I ,EHTI AS 1>0 CO-
UAClo E 1)K SENHORAS, l 'EU> 
MÉTODO MODERNO (VACOIKOTE-
IlAPÍA X>E1,VICA) -.• -I- •!• •:• 

F R A N G A 

Praça X. Senhora da Conceição, 469 - fone, »7 

Mi ü'Mt pr'j( FmcuI'I'KI" MB-
lücina do íiio <le Janeiro 

CUK1CA OERAI, CHtUKGÍA -- PARTOS 

no.ENÇAS r>ECRIANÇAS 

. s n - u . t s 
Consultoria: Priça X. S. da Conceição, 750 

(ivgftoo «o institiiso Btoterápiopt F r a n c a 

A NOVA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L = = j 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande mov imenta , é mondar fázer -eiss impressos 

nesta Oficina, pois, um servido bem feito c- a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQU INAS A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E VAR IEDADE Dc. Ó T I M O MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES. 929 j j 

Caixa Postei, 65 FRANCA 

ACERSORIOS EH GERAL PARA APTOS - GASOLINA, 
OLEOS, PNEIJS E CAMARAS DAS MELHORES .M ARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Mntorial completo para qualquer instalitçSò eletrien. En-
carrega-se dc ttido o qualquer serviço, dispomlo, 

para isso, do pessoal habilitado, mantendo 
uitiR oficina mecaníca a capricho 

R Á D I O S 

outuo» É MÄHTEISA Q£ MlMtC • «Htl«OÍ fAR* !1ATA|_, CA»«»VAL e «AO JOÃO 
TEt-EPMONE, 01-Praca S«rSO d» Craoc», HÖ1 C. POSTAL, T p , 

U H C A ESTAOU DE SÃO PAULO \ ) ß 
^ K 

Cti ' . O»-'.. '* Ml^ Cf* -

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
ciirtas e larga», para todos o» pregox. Os aparelbiw são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânica .rOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

AO CHIC FRANCANO 
Alf A IATABIA 

Ciraode íoriiinento de caseinirns pura todos o«^preços 

R u a Dr. Jorge Tibíriçá, 1 3 2 0 Franca 

Medico 

Operador - Porteiro 

Esta Irem montada garage » oficina inocaniea dispõe de 
pessoal babilissimo para todo e qualquer sfcniçí» 
do raino, com especialidade em refôrmus completof 
de automóveis. Pinturas a Duco. •-> -:- -;* 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAlt- ||j 
TOS, MOLÉSTIAS IN- |Í| 

TERSAS DE SE-
NHORAS E 

DF. CRIANÇAS 

Consultório e ResHntit: j| 

Roa Major Cieuáiano I . 948 

Telefone, 1-5-5 f | 
FRANCA I 

SABÃO 2 M 
LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $ 7 0 0 — 15 quilos 10$ 
Pedidos ao fabricante M . M E L L O 

Rea Üisidof Freire, 335 ~ Fora, 263 8. p«nlo-FRANCA 



G A B I N E T E D E N T Á R I O 
" " D O 

Cirurgião Dentista 

L U I Z P I J V 1 E N T E L 

Executa todo e qualquer trabalho garantido e a pre-
ços inodieos — Tratamento completamente indolAr 

CLINICA DIURNA das 7 ás 11 e das 12 ás IS horas 
CUNICA NOTURNA das 19 ás 20 horas 

Consultorio o residencia: Ilua Campos Sales, 083—Em fren-
te á Prefeitura Municipal — F R A N C A 

(Fundada om 1691 MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 

O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-
gueses que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
das Magnólias para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pega-
do ao Hotel Marconi), onde continua & inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presadas ordens 

P r e s t e z a e P reços M ó d i c o s 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

MÉSTRE DOS MÉSTRES 

rosas e expiatórias, que mudam 
de aspéto de túmulo em tú-
mulo. 

Mas cm Jesus o sonho gran-
de, único, supremo, é sempre 
o do " A m ô r " , que se apro-
funda desde a carícia da Ma-
dalena ao olhar desolado do 
ladrão que foi crucificado jun-
to dEle, no calvário, e a ambos 
promete a felicidade do Céu, 
porque a primeira amou demais 
sem ser correspondida, o se-
gundo em um átomo de dôr 
deshumana conseguiu purificar 
o seu passado infeliz. 

Ele é portanto a "Luz in-
tensa" que dissipa as compac 
tas trevas, quando a creatura 
sofre (como vítima implícita) a 
iniqüidade humana. E onde ha 
mesmo uma vítima tão grande 
desta iniqüidade como a Ma-
dalena, ou o ladrão, ao qual 
foi negado o direito de reden-
ção? 

Para todas as religiões, do 
próprio Moisés até o catòlicis-
mo as duas creatúras acima 
referidas só podiam unicamen-
te ser consideradas pendidas 
para o consórcio humano. Mas 
Jesus as redimiu, impelindo-as 
para o reino do "Amôr" c do 

Perdão". 

Quem é mais humano, mais 
generoso, maior do que Ele? 

Dize-o tú, oh Vaticano, que 
no poder temporal ainda hoje 

Cont. da 2a. página 

sancionas a pena capital para 
quem delinqüir, que condenas 
ao ostracismo a pecadora, que 
te associas aos governos da 
força bruta e da violência, que 
absolves ou condenas ao "ar-
bítrio" dos teus mortais e por-
tanto "falíveis ministros". 

Mas dizei-o também vós to-
dos, chefes de governo, juizes, 
moralistas, sacerdotes das várias 
religiões do globo, em sórdido 
conluio com os poderes efé-
meros da terra. 

E vós todas, religiões que 
ainda oprimis o pensamento 
humano, impedindo ou dificul-
tando-lhe o seu livre vôo para 
as regiões da luz e do Pro-
gresso, através as revelações da 
própria Ciência; inclinai os 
vossos lábaros diante do "Fi-
lho do Homem", divinizado 
pelo "Amôr", na sua "traje-
tória milenária". 

Escutai as suas palavras, gra-
vai-as, singelas e sonóras, nos 
corações e nos cérebros dos 
vossos adeptos, afim de que se 
insdtúa finalmente o reino de 
Deus sobre a terra, pelo "Amòr" 
e no "Amôr". 

Este reino revelado por Je-
sus eu já antegóso em cada 
hora da iniqüidade humana... 

No Seu divino netar; no ne-
tar do "Méstre dos Mestres". 

Mariano RANGO DARAGONA 

O ESPIRITISMO NA VIDA SOCIAL 

Cont. da la. página 

bosidades dos discursos mi-
rabolantes, ineficazes e vãos. 
quando se eslá a exigir dos 
espiritas algo daquilo que se 
lhes tem dado em abundancia, 
fazendo-se portanto, impres-
cindível, sólida e evangélica 
arregimentaçao de todos os 
elementos sãos em torno da 
figura excelsa do Imaculado 
Cordeiro de Deus, afim de 
que venha a servir de mode-
lo e base aos porvindouros, 
atraídos ao sagrado dever de 
unificar a ação comum e co-
letiva, como manifestação do 
pensamento divino, objetivo 
de realização acessível, pelo 
congtaçamento dos homens 
em derredor desse manancial 

de verdades eternas—o Evan-
gelho de Jesus—-ptla exempli-
ficação de seus postulados dig-
nificantes, a que o próprio 
Jesus denominou de "jugo 
suave e fardo leve". 

O Espiritismo precisa tio 
Brasil sair dessa platonice ilus-
trativa do proselitismo dile-
tante, esportivo, que fez já 
a sua época, para afirmar á 
humanidade, simpática ou não, 
q u í ele existe e que os seus 
adeptos orientados se contam 
por milhões, podendo atesta-
lo seus álos, suas obras. 

" O Espiritismo precisa afir-
mar-se como realidade viva, 
que o é, na fundação de obras 
perenes, duradouras, nas quais 

os seus adéptos, ou não adép-
tos, possam encontrar pousa-
da certa nas horas aflitivas 
por qtle venham a passar". 
(Costumamos dizer que "Es-
piritismo não é só o que se 
pratica nas reuniões dos cen-
tros, com discursos de "pai 
João", "pai Jacó", "pai Ma-
noel", cujas manifestações ei-
vadas de parolice sem senti-
do, sem néxo, sem fundo, 
nada de útil produzem. Assim 
ele, o Espiritismo precisa se 
manifestar ao público, precisa 
sair ás ruas, não se conser-
vando separado da sociedade 
pelas quatro paredes das sa-
ias em que se reúnem seus 
crentes, para demonstrar e 
provar que ele cogita de to-
dos os problemas sociais, 
principalmente da Caridade). 

"Lancemos as nossas vistas 
para o sistema hospitalar bra-
sileiro para os asilos, créches, 
sanatórios e aí encontraremos, 
dominando o cenário, com 
todo o rigôr do seu dogma-
tismo, a Igreja de Roma, com 
a intolerância de seus precei-
tos draconianos; . lancemos 
mesmo a nossa atenção para 
os sanatórios estipendiados 
á custa do dinheiro do povo, 
pelos governos que os sub-
vencionam, ou àté pelas ins-
tituições de beneficência e lá 
ainda encontraremos a figura 
impassível, indiferente da IR-
MA DE C A R I D A D E , alheia-
da á dôr do semelhante, por-
que nunca sentiu aconchega-
do ao seio o corpinho frágil 
de um sêr querido a suplicar-
lhe uma carícia, nunca sorveu 
a largos haustos ós afétos do 
companheiro dedicado e solí-
cito, sempre a povoar-lhe a 
mente dos cuidados do seu 
lar, na condução da prole; lá 
encontraremos em conluio a 
figura n3o menos fria e gra-
ve do tradicionâl capelão, na 
sua gelidez imperluibavel, a 
extorquir sentimentos, tais os 
pescadores de pérolas, des-
cendo ao profundo âmago 
das consciências". Lembremo-
nos que, para essas masmor-
ras, iremos nós, irão os nos-
sos filhos, os nossos compa-
nheiros, que, ou sucumbirão 
á prova, negando a Jesus, ou 
sucumbirão ás suas desditas, 
afirmando a sua fé, tudo por-
que eles, como ainda agóra 
nós, não quiseram colocar-se 
á altura da situação, afirman-
do por frutos aquilo que tan-
tas vezes temos afirmado por 
palavras." 

O tema, complexo como se 
depreende, será desenvolvido 
á continuação em edições pos-
teriore;, ao qual, para demons-
tra-lo, aduziremos vários exem-
plos colhidos pelas nossas 
observações durante pão pou-
cos anos de estudo da dou-
trina. 

9/4/34 (Continúa) 

J u í z o de Direito 
Nomeado o substituto 
do dr. Clóvis. 

Acaba de ser nomeado Juiz 
de Direito desta comarca, em 
subscituição ao Exmo dr. Cló-
vis de Morais Barros, o dr. João 
Francisco Cuba dos Santos, Juiz 
de Direito da comarca de Bata-
tais. 

Ótima, a aquisição, pois o 
ilustre Magistrado que ha lon-
gos anos vem exercendo a Ju-
dicatura na visinha cidade, é 
portador de excelei.tes qualida-
des de coração e de um gran-
de preparo juridico e intelectual. 

Folgamos imenso com a acer-
tada escolha e fazemos votos 
pela duradoura petmanencia de 
S. Excia nos destinos judiciários 
da nossa comarca. 

L A M P A O A S 

De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 1S500 

Do 15 a60 Watts—220 Volts 

RS. 2$500 

só na 

Agencia F O R D 

S A 

O seu chapéu de sol está velho? 
Não o jogue fórn, mande-o rofommr e verá 

que fica novo n com outro aspéto, psgnnito 

apenas uma pequena quantia, 

a REFORMADORA FRANCANA 

enearregar-se-á desse serviço com o maior capricho 

RUA DR. JULIO CARDOSO, 1361 - FRANCA 
GRANDE BOM E 

RECUSE I H M 

C A F I A S P I R I N A ! 
ACAI1ARAM-SE AS DÔRES 

CAFIASPIRINA I... 

Esteve nesta cidade cm dias 
da sjmaria p. passada, o snr. 
Augusto Soares Falcão, repre-
sentante da conceituada firma 
"A Chimica Industrial Bayer-
Meister Lucius", produtora de 
infinidades de bons remedios 
da marca "BAYER.", inclusive 
a já conhecida e falada Cafias-
pirina, o remédio de confiança 
indicado para diversas doenças. 

Estes mararavilhoses compri-
midos que curam qualquer 
dòr, estão por aí, com a che-
gada do sr. Falcão, profusa-
mente espalhados nas farinadas 
desta cidade, prontos a aliviar 
os sofrimentos de urna dôr. 

Obrigados sr. Falcão, pela 
visita e pelos envelopes dessas 
rodinhas que tem como marca 
a cruz "BAYER". 

Bebam LEITE 
Em quasi todos os jornais e 

revistas lê-se o que nos serve 
de epígrafe. Nós também dire-
mos: "bebam leite, faz bem á 
saúde", e 

Comam P i O 
é um alitneito saudavel e ne-
cessário ao ente humano. Co-
mam pão mas que Sejam feitos 
com o Fermento FLÉICHSUIKI. 

A "Padaria Brasil" á Rua 
Couto Magalhães, 81 j , de pro-
priedade do sr. Valdomiro Mar-
tinez, está fabricando pães com 
este fermento, tornando-os ma-
cios e de sabòr agradabilíssimo. 

Assim dizemos porque ex-

perimentamo-los, são ótimos. 
Gratos snr. Martinez, pela 

gentileza da oferta. 

O Espir i t ismo e m 
M a c a ú b a s 

NEVES - S. Paulo 

O Centro Espírita "Viana 
de Carvalho, desta localidade, 
organizou uma sessão come-
morativa da data da tragédia 
do Calvário, onde compare-
ceu grande número de con-
frades e Contreiras de diver-
sas cidades vizinhas. 

A's 8 horas da noite teve 
início a sessão, assistida por 
numerosa assistência. 

Depois da prete inicial, fi-
zeram uso da palavra os con-
frades Gine Rodrigues, Anto-
nio Casimiro, Diogo Pajares, 
Antonio Pimentel, Jeronimo 
Antonio Casimiro e a senho-
rita Corina Casimiro. Recita-
ram poesias as meninas Te-
resa Casimiro, Elizia Casimi-
ro e Emília Casimiro. 

Presidiu os trabalhos o con-
frade Artur Pimentel. 

D o Correspondente 

Notícias de Pratápo -
l is — S. S. do Paraíso 

Realizóu-se no dia 7 do 
corrente, em casa do confra-
de Alfredo Augusto Braga, 
uma palestra feita pelo nos-
so confrade Brasiliano San-
tana, que discorreu sobre a 
parle prática do espiritismo. 
Compareceram muitas pes-
soas, que, entusiasmadas com 
as belezas espirituais, já to-
maram a iniciativa de cons-
truir uma séde para o Cen-
tro Espírita. 

E m Marí l ia 
E' nosso correspondente em 

Marília, o estimado confrade 
sr. Romeu Panghel, com quem 
os interessados poderão se 
entender a respeito desta fô-
Iha, vislo o referido senhor 
se achar munido da compe-
tente caria de autorização. 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-
da pódein ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasl 
leira do Rio de Janeiro ga-
rante vma ótima amplia-

rão a Ok o ou Pastel, 

a preços SBIfl concurrencia-
A dinheiro e a prestações, 

cotn sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-

sulte os preços oçm o 

agente nesta cidade, sr. 

José de Aguiar , 
proprietário da FOTOGRA-

FIA FRANCANA 

Rua Dr. Jorge Tlbiriçá, 1229 

A NOVA ERA 


